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A MÚSICA NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE GEOGRAFIA: ESTRATÉGIA PARA ASSIMILAR CONTEÚDOS GEOGRÁFICOS.
Rodrigo Nogueira de Carvalho¹
Resumo

O presente artigo centrou-se no estudo e nas diversas possibilidades do uso da música como recurso didático associado ao processo de ensino-aprendizagem, especificamente nas aulas de Geografia, tal como práticas pedagógicas e possíveis alternativas para tornar as aulas mais atrativas e satisfatórias. É notório, ainda, o uso de metodologias arcaicas e tradicionais, baseadas unicamente na descrição dos fenômenos e processos estudados por esta disciplina, uma das múltiplas razões que levam ao desinteresse pelo estudo da mesma. Esta proposta de ensino resulta na sugestão em utilizar tais recursos musicais no ensino de Geografia, buscando associar determinadas músicas às temáticas propostas para o trabalho do professor em sala de aula, ou seja, a percepção das relações existentes entre a música e a realidade vivida e estudada pelo aluno. Esta proposta metodológica, em meio a tantos desafios do ensino atual, se coloca como possibilidade de inserção do aluno no processo de construção do saber, ou de entendimento da sociedade dinâmica e contrastante.
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MUSIC IN THE TEACHING OF GEOGRAPHY: A STRATEGY TO ASSIMILATE GEOGRAPHIC CONTENTS.
Abstract
This article focused on the study and the various possibilities of the use of music as a didactic resource associated with the teaching-learning process, specifically in Geography classes, as well as pedagogical practices and possible alternatives to make the classes more attractive and satisfying. Also noteworthy is the use of archaic and traditional methodologies, based solely on the description of the phenomena and processes studied by this discipline, one of the multiple reasons that lead to the lack of interest in the study of it. This teaching proposal results in the suggestion to use such musical resources in the teaching of geography, seeking to associate certain songs with the themes proposed for the teacher's work in the classroom, that is, the perception of the existing relationships between music and lived reality. studied by the student. This methodological proposal, in the midst of so many challenges of the current teaching, arises as a possibility of insertion of the student in the process of knowledge construction, or understanding of the dynamic and contrasting society.
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1. INTRODUÇÃO

Há certa unanimidade de uma parcela considerável de autores que constatam desinteresses pelas aulas de Geografia, em vários aspectos, desde a falta de espaço adequado para as salas de aula, preparo de professores, condição socioeconômica de alunos, até a falta de recursos didáticos e criatividade de professores, o que faz surgir questões como: Porque não tornar as aulas de geografia mais atrativas e dinâmicas? A música possibilita ao aluno um aprendizado diferenciado e satisfatório? Qual metodologia oferecerá subsídios suficientes para se entender os conteúdos ministrados por professores de Geografia nas diferentes etapas do ensino?

Não são questões fáceis de responder, mas permitem inferir mecanismos de compreensão e práticas que podem facilitar e melhorar o ensino-aprendizagem de Geografia, a começar por desenvolver procedimentos que busquem instigar e desenvolver o senso crítico dos alunos, assim como elaborar atividades que estimulem certas habilidades, como as artes, de um modo geral ou adotar atividades lúdicas com uso da musicalidade nas salas de aula, tida por alguns como inexpressível/ sem grandes efeitos e por outros como importante recurso didático-pedagógico nas práticas de ensino, especialmente quando utilizadas a partir de uma abordagem do cotidiano. O uso de letras de músicas, por exemplo, podem torna-se um eficaz e prazeroso recurso didático para as aulas de inúmeras disciplinas, dentre elas a Ciência Geográfica, pois contribui com a linguagem de textos, remete à imagens suscitantes e/ou sugestivas, e a visão cartográfica de fenômenos, vislumbrados no próprio cotidiano e vivência do aluno em meio social.

Sabemos que a cada dia surgem novos recursos técnicos e auxiliares às práticas docentes ao mesmo tempo em que essa evolução tecnológica de recursos audiovisuais, técnicas e variedades de contextos para as salas de aula, permitem aulas mais inovadoras, motivadoras e elucidativas, mas ao mesmo tempo e em contradição, esbarram na falta de conhecimento de alguns professores em manusear com muitas delas, o que significa que os professores devem buscar formas alternativas que situem-se entre o atual e o tradicional.

Considerando esta realidade, apontamos como proposta metodológica o uso da musicalidade, como alternativa para minimizar procedimentos, às vezes, enfadonhos e ultrapassados da prática pedagógica tradicional, e substituir o uso de tecnologias ainda não assimiladas. A música permite análise e reflexão sobre fenômenos estudados fazendo correspondência entre a realidade do espaço vivido pelo próprio aluno e o conteúdo geográfico. A reprodução de um videoclipe centrado na letra de uma música com edição de imagens pode ter efeito positivo na absorção do conhecimento.
A experiência partiu do ponto de vista de que a música pode se tornar um instrumento de massificação de idéias e de difusão de valores e atitudes, e de que essas propriedades somadas à presença do aluno no seu cotidiano, a torna um valioso recurso para o desenvolvimento de capacidades como contextualização, análise, expressão de idéias, produção de conteúdo, construção de conhecimento, resultando em mudança de atitude. Esta análise é produto do primeiro tópico deste trabalho. No segundo tópico, as dificuldades e problemas de aprendizagem diante das formas tradicionais de ensino são apresentadas, tendo em vista a defasagem dos métodos ensino, seguidos de atividades de campo realizadas com a participação de alunos da escola em foco e professores, em debate no terceiro tópico.

2. A GEOGRAFIA NO PROCESSO EDUCATIVO
Sincronizar os processos educativos formais com a ciência geográfica remete à procedimentos de caráter técnico e metodológico de aprendizagens que ocorre em todos os momentos da vida das pessoas, é assim que Almeida (2003) e outros autores voltados ao ensino de Geografia tratam esta relação, ao concordarem que esta ação se presta muito bem à implantação de novos métodos, destacando o sentido mesmo de método como caminho, emprestado pelos gregos. O que inclui as novas técnicas e tecnologias que se insurgem todos os dias.

O mundo se moderniza a todo tempo, sobretudo nos dias de hoje onde as transformações do espaço e as relações estabelecidas pelas sociedades ocorrem de maneira rápida e volátil. Não se pode prescindir de um ensino em evolução e afirmativo da ciência na qual se baseiam as suas disciplinas, sentido em que a Geografia deve constituir-se numa constante interrogação sobre o mundo, ou seja, seu processo de evolução deve ser melhor conduzido, o que mobiliza o seu público em direção aos problemas e soluções, a começar pelo dia a dia de seus estudantes.

No dia a dia de todo mundo há o diálogo entre componentes de grupos e até intergrupos, assim como a seleção de alguns meios, como o rádio, a televisão, os jornais, para que as atualidades cinematográficas, televisivas, midiática e das redes sociais alcancem o interesse de jovens e de outras categorias, ávidos pelos debates sobre esportes, economia, política, teatro e música, além de outros temas.

Todavia, não é uma tarefa fácil para o professor de Geografia apropriar-se disto em suas salas de aula, o que lhe traria condição de protagonista da sua prática de ensino, se conseguisse. Para aproximar-se desta possibilidade ele precisaria oferecer aos alunos uma amostra de que a vida não se resume ao conteúdo da sala de aula, e que a sala de aula não é o único espaço de aprendizagem.

Em outras palavras, o professor precisa se esforçar mais para compreender as diferentes semânticas que os alunos dão aos conceitos científicos tratados no processo de aprendizagem. Confrontar ou relacionar o conhecimento empírico e o cientifico a partir de suas próprias considerações significa adquirir os meios necessários para uma aprendizagem satisfatória.
Por outro lado, o professor de Geografia ainda é levado a iniciar-se nos preceitos das novas tecnologias, para assim conseguir um caminho para tornar suas aulas mais atrativas e/ou repletas de novas condições de aprendizagem. E essa instigação vem ao encontro do que diz LIBÂNEO (2001):

É necessário valorizar a escola na sua função mediadora entre o aluno e o mundo da cultura, integrando, racionalmente, o material/formal do ensino aos movimentos estruturados que visam a transformação da sociedade, com base na pedagogia crítico-social dos conteúdos culturais (LIBÂNEO, 2001. p.19).

Dentre os autores que compartilham das idéias da utilização dos recursos audiovisuais destaca-se significativamente a seguinte afirmação:

Pode-se observar que o campo das formas musicais é verdadeiramente fértil e de fácil assimilação, portanto útil para o trabalho do professor que deseja renovar, dinamizar e buscar maior eficiência de aprendizado em seu modo de explicar matéria (FERREIRA, 2008, P.23).
De forma mais aprofundada é possível levar o aluno a identificar e analisar os conceitos e fenômenos da ciência geográfica, não mais em nível do senso comum, mas na perspectiva da construção deste conhecimento para o que o professor possa utilizar diversas mídias como estímulo. Na percepção sócio-histórica de Vygotsky, ele pode fazer uma relação entre a proposta citada e a necessidade da relação entre o homem e o meio, de modo que assim existam funções psicológicas superiores no mundo real como propõe Oliveira (1993), citando Vygotsky:

Vygotsky trabalha então, com a noção de que a relação do homem com o mundo não é uma relação direta, mas, fundamentalmente, uma relação mediada. As funções psicológicas superiores apresentam uma estrutura tal que entre o homem e o mundo real existam mediadores, ferramentas auxiliares da atividade humana. (OLIVEIRA, 1993: p.27).

2.1. A GEOGRAFIA TRADICIONAL E AS DIFICULDADES PROFESSOR X ALUNO
Do ponto de vista das abordagens geográficas e pedagógicas, sejam elas Modernas/ Críticas ou Tradicionais, É importante destacar algumas importantes considerações, por exemplo: Como o professor de Geografia promove a mediação e, conseqüentemente, contextualização dos conteúdos? Qual tipo de tratamento didático pedagógico o professor fará uso para que esse “conteúdo” possa transformar-se em aquisição de conhecimento sobre o mundo? (KIMURA, 2008), de modo que o aluno possa compreender as conexões entre o espaço vivido ou concebido em diferentes escalas geográficas. Neste momento da contemporaneidade, a prática educativa, quando bem estruturada e fundamentada numa opção de valores e idéias, consegue esclarecer situações e contribui para a realização de projetos que promovem a interação do educando na sociedade.

É bastante comum nos depararmos com situações e indivíduos resistentes e/ou com dificuldades em promover uma recuperação cultural de práticas pedagógicas que comprometem a prática docente. Dessa forma, o tradicionalismo na prática docente, tão questionado em distintos períodos históricos da educação brasileira, ainda é objeto de estudo, pois mesmo face ao novo/moderno/atual, o tradicionalismo resiste.

Compreendemos que parte dessas resistências estaria associada ao posicionamento da sociedade, em especial dirigentes, pais e alunos que resistem em aceitar novas metodologias e romper com a segurança das tradicionalmente estabelecidas (ALBUQUERQUE, 2008).
2.2. UMA REVOLUÇÃO NA GEOGRAFIA QUE SE ENSINA E SE APRENDE
A década de 1970 constituir-se-á em um importante marco para as discussões acerca dos rumos epistemológicos e práticas pedagógicas da ciência geográfica. O movimento de renovação do pensamento geográfico incorporou em suas reflexões a contribuição da corrente filosófica marxista. A Geografia crítica direcionava-se à utilização de modelos econômicos inspirados no pensamento capitalista de produção, que por sua vez, apontava para a existência de um comportamento contraditório e desigual na sociedade.
Esta denominação advém de uma postura crítica radical, frente a uma geografia existente (seja a Tradicional ou a Pragmática), a qual será levada ao nível de ruptura com o pensamento anterior. O designativo de crítica diz respeito principalmente a uma postura frente à realidade, frente à ordem constituída, os que assumem o conteúdo político de conhecimento, são os que pensam a análise geográfica como um instrumento de libertação do homem. (MORAES, 2005. P. 42)

A Geografia crítica afirma, nesse momento, a importância da Geografia assumir um papel transformador da realidade. Daí a importância de ver o espaço como heterogêneo, socialmente construído e reflexo da forma de organização da sociedade. Para CASSAB, 2009:

A configuração espacial é histórica, como produto, meio e condição de produção e reprodução social. A ciência não seria neutra e caberia ao geógrafo conhecer o espaço para transformá-lo. O espaço passa a ser, ele mesmo, um produto social. (CASSAB 2009, P. 46)

A Geografia escolar perdurou por muito tempo, criando no imaginário das pessoas uma visão simplista da Geografia, questionando até mesmo seu status de cientificidade. Não é de estranhar essa repulsa pela Geografia que era ensinada nas escolas, já que apresentava como características, um conhecimento de caráter insignificante, baseada em reproduções descritivas e memorizadoras de conhecimentos sem relações entre si (o relevo - o clima – a vegetação – a população...), e de caráter essencialmente memorativos – “impõe-se, implicitamente, que não é preciso senão memória” para saber Geografia. (LACOSTE, 1988).

No Brasil, este componente curricular escolar também se desenvolveu como base memorização dos lugares e dos elementos geográficos. Esse perfil divergente em que se encontravam as análises sobre o espaço geográfico tem como ruptura a incorporação de ideais marxistas a partir das décadas de 60 e 70, e que no Brasil tem como marco o Movimento de Renovação da Geografia, em que:
O primeiro momento da renovação foi o da crítica ideológica. É a fase lacosteana da renovação: denúncia da Geografia do Professor, o discurso do saber “neutro, inútil, ingênuo e desinteressado”, discurso que esconde na “paisagem-espetáculo” a face do seu real comprometimento, e denúncia da Geografia dos Estados Maiores, o saber “estratégico” e circunscrito ao domínio que lidam com espaço (daí a preocupação de Lacoste com o mapa), como arma de construção de hegemonias de uns poucos sobre muitos. (MOREIRA, 2007, P. 31) 
3. A ARTE NO ENSINAR E APRENDER GEOGRAFIA
O uso das tecnologias nas práticas de ensino podem constituir-se em recursos metodológicos imprescindíveis para um melhor aproveitamento escolar dos conteúdos geográficos e desempenho dos alunos em sala de aula, ainda mais no atual momento em que há maior disponibilidade de informações que se aglomeram e desde as últimas décadas, transformaram a configuração do mundo e as características das sociedades, tendo em conta a dinâmica ou a velocidade que se reflete nos avanços e retardos dos processos educativos dos países dos cinco continentes.
Componentes escolares como a Geografia têm sofrido muitos preconceitos e barreiras que se refletem no modo de ver dos próprios professores, e que se agravam quando os mesmos constatam na disposição dos alunos, como relata Cavalcante (2010):
Os professores de Geografia relatam que estão freqüentemente enfrentando dificuldade em “atrair” seus alunos nas aulas, pois a maioria não se interessa pelos conteúdos que essa disciplina trabalha (CAVALCANTE, 2 010: p. 02).

Se a Geografia contempla a ação dos homens na produção do espaço, as questões espaciais estão sempre presentes no cotidiano dos alunos, principalmente aquelas relacionadas ao âmbito local, mas contraditoriamente levantam a seguinte questão: “Por que os alunos não demonstram interesse pelos conteúdos de Geografia? Se não estariam limitados, na maior parte das vezes, ao cumprimento formal das obrigações escolares (CAVALCANTE, 2010. p. 02).
Para além das propriedades sensitivas que os recursos audiovisuais podem oportunizar, há ainda de se analisar outro elemento: a definição dos estímulos usados como recurso, ou seja, o estimulo é maior quando está relacionado às experiências, habilidades, preferências, imagens e sons que constituem o cotidiano do indivíduo experimentador. E neste sentido, o aluno relaciona-se mais pelo que está acostumado a ver, ouvir e sentir, do que por outras formas existentes em tudo que envolve sua formação cultural dentro do seu ambiente, como propõe LIBÂNEO (2001), numa citação de SOUZA (2001), sobre a valorização do ambiente escolar e sua função mediadora entre o aluno e o mundo da cultura como “um patrimônio de conhecimentos e de competências”.
Esta característica singular deste recurso cultural humano inspira e faz pensar na importância da música como meio a disposição do trabalho do professor de Geografia, considerando o que afirma CAVALCANTI (2002, p.85), ao dizer que “a cultura produzida neste mundo de tecnologias é repleta de informações geográficas”. Deve-se, pois particularizar a música como recurso que tem um poder de atração e penetração que interliga as diversas culturas, subtraindo distâncias e diferenças.

A utilização da musicalidade no ensino consiste em uma das propostas apresentadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s – no componente de Artes. Segundo este documento, a música pode ser incorporada ao ensino tendo como referência três eixos principais, são eles: O Eixo da produção – “expressão e comunicação em música, improvisação, composição e interpretação”; O Eixo da fruição/apreciação – “apreciação significativa em música: escuta envolvimento e compreensão da linguagem musical”, e o Eixo da reflexão/contextualização – “música como produto cultural e histórico: música e sons do mundo” ou compreensão da música como produto cultural e histórico.

Com base nesses três eixos é possível sugerir três objetivos do uso de músicas no ensino de geografia: a) A apreciação de músicas de forma crítica e não apenas como lazer; b) A contextualização da música, levando em conta que este é um produto cultural e histórico-geográfico; e c) A produção (composição e interpretação) de músicas que tenham relação com os conteúdos da Geografia.
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta inicial desta reflexão é contribuir para a identificação da música como instrumento metodológico e pedagógico no ensino-aprendizagem de Geografia, de grande valia na busca de uma estratégia que estimule o aluno nas aulas deste componente curricular, contribuindo para o desenvolvimento um raciocínio pautado na criatividade e no pensamento crítico, como diz VESENTINI (1999). Facilitando a relação professor/aluno no cumprimento de seus papeis, sugerindo uma libertação social ao permitira discussão de temas do cotidiano de todos.

Contudo, foi importante discutir diversas outras situações que refletem sobre o processo ensino-aprendizagem de Geografia, assim como os problemas que enfrentam as escolas públicas brasileiras no que se refere à necessidade de mudanças no processo de dinamização das aulas, o que encoraja a sugerir a música como uma proposta metodológica de baixo custo social, estrutural e operacional cujos benefícios, acredita-se venha retificar a imagem da Geografia no ensino. FERREIRA, (2005) diz que:

O campo das formas musicais verdadeiramente férteis e de fácil assimilação, portanto útil para o trabalho do professor que deseja renovar, dinamizar e buscar maior eficiência de aprendizagem em seu modo de explicar a matéria (FERREIRA, 2005: p. 25).

Uma advertência já proposta por alguns autores e que se faz muito necessária versa sobre a necessidade da introdução deste recurso didático no ensino-aprendizagem de Geografia, acima de tudo, com preparação/ formação de professores, e investimento na escola, para que as aptidões e dedicações agentes envolvidos possam contribuir efetivamente para uma educação geográfica de qualidade.

Apesar de algumas opiniões contrárias, a música pode ser valorizada e divulgada como meio de contribuição ao ensino, enquanto instrumento facilitador do desenvolvimento de atividades pedagógicas no ato da aprendizagem de qualquer que seja o componente, embora este trabalho seja voltado ao ensino de Geografia.
Diante do exposto acima, deve-se tentar incorporar na prática diária de professores e alunos de Geografia, tendo em vista as várias situações que marcam os seus dia-a-dia, uma proposta de uso da música como recurso didático nas aulas e nas novas concepções de ensino-aprendizagem, entendendo que o uso das letras e melodias nas aulas pode fazer com que o aluno reflita sobre as mensagens presentes na composição dos autores, de modo a poderem formular novos conceitos, e compreender as realidades propostas de maneira crítica e consciente para o exercício da cidadania

.
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